


Um romance ilustrado
adaptado para o século XXI por 

Julia Quinn e Violet Charles

A Srta.
utterworth

e o Barão
Louco

por

Já viu a primeira 
página? Acho que a 
autora usou “sob sua 

alçada” errado.

Mas dá pra 
entender.



ra uma noite fria e escura, e a Srta. Priscilla Butterworth 
tinha certeza de que a qualquer momento a chuva começaria 

a cair, desprendendo-se a cântaros dos céus, encharcando 
tudo o que estava sob sua alçada.

1818
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la estava a salvo das intempéries em seu quartinho 
minúsculo, mas tamanho era o estrépito com que chacoalhavam 

as esquadrias da janela que de modo algum Priscilla 
conseguiria cair no sono naquela noite.

Encolhida em 
sua cama fina e 

gelada, não podia 
deixar de lembrar 
todos os eventos 

que haviam 
culminado naquele 
momento de sua 

vida, naquela noite 
sombria.

Contudo, caro leitor, não é 
esse o início da nossa história. 

Há de se começar pelo 
começo, que não é o momento 

em que a Srta. Butterworth 
chegou a Thimmerwell 

Hall, nem mesmo quando 
chegou a Fitzgerald Place, sua 
morada anterior. Não, há de 
se começar no dia em que 

ela nasceu...
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... em uma 
pequena cabana 
em Hampshire,

1797

cercada de roseiras e borboletas...

Amora, você ganhou 
uma irmãzinha.

Ela nasceu!

O nome dela é Priscilla!



4

... um dia antes de a 
aldeia ser dizimada pela...

PESTE!!!

A epidemia ceifou a vida de seu amado pai, milagrosamente 
poupando a bebê e sua mãe. Entre os finados também estavam

a avó paterna

ambos 
os avôs

dois tios

três tias-avós

uma irmã

uma prima de 
segundo grau
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Enquanto isso, em 1797, depois da peste:

A mosca na velha 
e a velha a fiar.

Ah, não pense 
mAl de mim 
por rir dA 
situAção.  
É o que A 

minhA mãe iriA 
querer.

Chega de chorar. 
A vida continua.

Vamos 
 transformar a 

carpintaria do John 
em estalagem.

Ficou doida, Paciência? Não levamos jeito, nem  
temos as ferramentas, muito menos.. .

Mas temos 
os caixões.

Dá para fazer tudo 
de caixão.

ARRÁ!ARRÁ!
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Pirou 
de vez.

Este caixão vai 
ser o seu berço.

Dá para usar 
caixão como mesa.

E como 
mordedor.
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1798 É tudo de caixão, 
e ninguém notou!

Muitos anos depois.

1805 Vá buscar uns morangos, e 
não se atrase para o jantar.

Pode deixar, 
mamãe! Eu 

volto a tempo 
do ja.. .

. . .VAL I I I I I I !
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Vovô, o gênero daquela árvore é quercus?

Acertou. Que rapazinho esperto.

Que tédio.

JAVALII I I !
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VOU MORRER! Foi só um 
arranhão.

Está tudo 
ficando turvo.

A fera 
voltou. 

Um ótimo 
ensejo para 

uma boa 
lição.
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Meninos, o Sus scrofa, ou 
javali, é um bicho rápido. Aaai. . . . uuui. . . . aai, uui.

Mas, graças à baixa estatura 
e ao corpo robusto.. .

. . . ele não consegue acompanhar 
mudanças repentinas de direção.

Mas se não tiver 
para onde fugir, é 
só saltar por cima 

da fera.

VOVÔ,  NÃO!
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SAI, PORCO!
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VOVÔ ! Maldita velhice. Meu corpo 
já não é lépido como antes.

Tudo bem. Em 
dois dias estarei 
novinho em folha.

Está morrendo!

Foi só um

arranhão.

E nesse sítio 
tinha um javali.

Iaaa, iaaaa,  
ôôô!

Está 
delirando.
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Ele vai 
ficar bem?

Claro que não, garota 
estúpida! Ele vai morrer!

Você merece a forca.

Deixe-a em paz. 
Foi o vovô que 

inventou de pular 
por cima do bicho.

Senhor, muito 
obrigada por 

me salvar.

É uma honra 
salvar uma donzela.

Não vou 
esquecê-lo.
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A pequena 
Srta. 

Butterworth 
nunca 

mais soube 
daquele 
senhor. 
E seus 

problemas 
estavam só 

começando...

Eu devo imposto 
sobre janelas? Mas 
elas são de caixão!

MAMÃE!

O que houve?

Ela vai pro xadrez 
até pagar todos os 
impostos que deve.

Mas todo mundo 
morreu na peste. 
Só me restaram 

ela e a vovó.

Quer ir presa também, 
garota? Cai fora!
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No dia seguinte. Para 
onde 

vamos?

Fitzgerald Place, a casa onde 
cresci. Você vai morar com a sua 
tia até a sua mãe sair da cadeia.

Eu tenho tia?

Viúva do filho 
do meu irmão.

Ela vai gostar 
de mim?

Ela é da família. Vai fazer o que é certo.

A senhora 
não vem 
comigo?

VOVÓ! VOVÓ!

Por favor, não me abandone!
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Mas Jemima Fitzgerald 
não considerava nossa Srta. 
Butterworth parte da família 
e não fez o que era certo.

Semanas depois.

Hester!

Vá com as suas irmãs.

Fique longe 
dessa criada 

imunda.

Quando a vovó voltar, eu não vou 
mais ser criada, tia Je.. .

Tia, não! Sra. 
Fitzgerald. 
Entendeu 

bem?

E sua avó não vai 
mais voltar. Agora 
você é problema 
meu, sua fedelha.

Não estou 
entendendo.

Morreu de tísica. Bem 
feito para aquela imbecil.



In Memoriam

Em 29 de junho de 2021, Violet Charles – minha amada 
irmã caçula e ilustradora deste livro – foi morta por um 
motorista embriagado em um acidente que também tirou 
a vida de nosso pai e de sua amada cachorra, Michelle. 
O marido de Violet faleceu cinco meses depois, em 
decorrência de ferimentos sofridos no acidente.

Eu recebi a notícia de madrugada. “Por que estão me 
ligando a essa hora?”, você se pergunta, e, estranhamente, 
só pensa no pior quando a pessoa do outro lado só diz: 
“Eu sinto muito, sinto muito mesmo.”

Eu ouvi essas palavras repetidamente. Meu coração "cou 
vazio, para então ser esmagado pelo peso da dor. Eu sabia 
que tamanha tristeza existia, mas nunca a havia sentido.

À medida que eu melhorava pouco a pouco e vivia 
o luto, foi se tornando claro para mim que a melhor 
maneira de honrar minha irmã era fazer com que 
A Srta. Butterworth e o barão louco fosse publicado com 
todo o entusiasmo e a festa que merecia. Violet trabalhou 
incansavelmente neste projeto. Eu sei que a capa dá a 
entender que eu escrevi e ela ilustrou, mas ela também 
fez boa parte do texto e praticamente o enredo inteiro. 
A Srta. Butterworth foi ideia minha, mas ela o tornou 
realidade. O fato de Violet não ter visto este livro ser 
lançado é a piada mais cruel possível.



Gostaria de deixar aqui algumas das muitas coisas incríveis 
sobre Violet:

 Ela era facilmente a pessoa mais engraçada da nossa 
família, o que signi!ca muita coisa.

 Ela era incrivelmente inteligente e absurdamente 
esperta, mas era péssima em pontuação, então tive que 
passar um pente-!no em cada balão de fala deste livro 
(se ainda assim tiver passado algum erro, não me conte; 
juro que não quero saber).

 Ela acreditava que uma tigela de Tom 
Kha Gai (sopa tailandesa de frango 
com leite de coco) era su!ciente para 
curar um resfriado.

 Ela adorava coisas pequenininhas e fofas, 
o que rendia à nossa família as mais lindas 
sobremesas individuais nos jantares de 
Ação de Graças.

 Ela era bondosa. E era justa. 
Re"etia intensamente sobre as coisas 
que importavam para ela e também 
re"etia intensamente sobre as coisas que 
importavam para as pessoas que amava.

 Ela era extraordinária. 

 Morro de saudade.

~ Julia Quinn
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